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A lotação de emergên-
cias pediátricas é situação 
recorrente, principalmen-
te quando há mudança de 
temperatura. Com o avan-
ço do outono, a Sociedade 
de Pediatria do Rio Grande 
do Sul (SPRS) destaca me-
didas preventivas a tomar 
antes de se dirigir à emer-
gência com os filhos.

“É essencial compreen-
der a distinção entre emer-
gência e urgência em cui-
dados pediátricos”, chama 
a atenção o médico Marce-
lo Porto, vice-presidente 
da SPRS. “Um atendimen-
to emergencial é impera-
tivo quando há risco imi-
nente de morte, enquanto a 
urgência refere-se a casos 
graves que podem evoluir. 
Recomenda-se, sempre 
que possível, o acompa-
nhamento regular com o 
pediatra, a fim de prevenir 
situações emergenciais”, 
sugere Porto.

Algumas orientações 
gerais para o cuidado da 
saúde dos pequenos preci-
sam ser observadas com ri-
gor. Entre elas estão o cui-
dado permanente com a 
hidratação e a redução à 

Dermatologista faz 
alerta sobre unhas de 
fibra de vidro e gel

As unhas de fibra de 
vidro e de gel ganharam 
mais notoriedade a partir 
da divulgação desses pro-
cedimentos por bloguei-
ras e celebridades. Mui-
tas mulheres passaram a 
optar por esses estilos de 
unha pela questão estética, 
por serem mais resistentes 
e também pela durabilida-
de do esmalte.

Esse tipo de procedi-
mento dura aproxima-
damente um mês, perío-
do que dificilmente seria 
atingido com a utilização 
um esmalte normal. Ape-
sar disso, esses acessórios 
apresentam riscos à saú-
de das unhas, deixando-as 
mais propensas à prolife-
ração de fungos e de bac-
térias.

Contaminação
O alerta é do médi-

co dermatologista Re-
nan Miotto. O especialis-
ta é membro da Sociedade 
Brasileira de Dermatolo-
gia – Secção do Rio Gran-
de do Sul (SBD-RS). Miotto 
explica que o alongamen-
to feito com fibra de vidro 

acaba sendo mais prejudi-
cial em comparação com 
a unha de gel.

“A unha de fibra de vi-
dro é mais perigosa, por-
que se realiza a lixação da 
superfície da unha, pro-
vocando o surgimento de 
cavidades em que serão 
colocadas as microfibras 
grudadas diretamente no 
local. Isso torna a unha 
ainda mais suscetível ao 
surgimento de bactérias e 
fungos”, afirma o derma-
tologista.

Miotto também relata 
a ocorrência de pacientes 
que precisaram retirar o 
procedimento rapidamen-
te, por apresentarem aler-
gias que causavam dor e 
ardência. Além disso, é 
preciso atentar-se a con-
traindicações desses pro-
cedimentos, que não de-
vem ser realizados em 
casos de psoríase, gestan-
tes, diabéticos ou em tra-
tamento contra o câncer. 
É necessário sempre con-
sultar um dermatologista 
antes de realizar a aplica-
ção para conhecer a saúde 
das próprias unhas.  

exposição a ambientes fe-
chados e aglomerados, mi-
nimizando o risco de con-
tágio. Também é indicado 
manter os ambientes bem 
ventilados, lavar as mãos 
da criança frequentemen-
te com água e sabão e não 
deixar que compartilhem 
objetos pessoais, como ta-
lheres e copos.

“Um pedido que sem-
pre salientamos é que os 
pais não enviem as crian-
ças, quando estão doentes, 
para as escolas. Também 
cabe a cada um ter o bom 
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Gosto ruim 
na boca pode 
ser sinal de 
sinusite

Quadros de sinusi-
te podem provocar gos-
to ruim na boca. É o que 
alerta o médico otorri-
nolaringologista Fabia-
no Brandão, que atua no 
Hospital Paulista. A in-
flamação nos seios pa-
ranasais, as cavidades 
ao redor da boca e do na-
riz, podem alterar o sabor 
dos alimentos e bebidas.

“Além da congestão 
nasal, dor facial, dor de 
cabeça e secreção nasal 
espessa, que são as ca-
racterísticas mais notó-
rias da sinusite, muitos 
pacientes também rela-
tam sentir um gosto me-
tálico, amargo, azedo ou 
mesmo podre durante a 
alimentação”, confirma 
o médico.

Essa alteração no pa-
ladar ocorre devido ao 
“gotejamento pós-nasal”, 
que são as secreções na-
sais infectadas (por vírus, 
bactérias ou fungos), que 
se alojam atrás da gar-
ganta. “As secreções na-
sais entram em contato 
com as papilas gustati-
vas na parte de trás da 
língua, alterando a per-
cepção do sabor. Mesmo 
após escovar os dentes ou 
usar enxaguantes bucais, 
os pacientes relatam que 
a sensação tende a per-
sistir”, diz Brandão.

Cuidados prévios evitam 
idas à emergência

Saúde infantil

senso de não fazer visitas 
quando perceberem sin-
tomas de alguma doença 
contagiosa”, acrescenta. 

Recomendações
A SPRS ressalta que, 

em casos de menor gra-
vidade, é aconselhável 
buscar atendimento pri-
mário. Contudo, em situa-
ções que apresentem sinais 
de alarme, como febre al-
ta, dificuldade respirató-
ria e de alimentação, ou 
em crianças já acometi-
das por outra enfermida-
de, é indispensável procu-
rar assistência hospitalar.

Além do aumento das 
doenças respiratórias no 
inverno que impactam na 
lotação das emergências, 
em 2024, ganhou a situa-
ção ficou mais crítica por 
conta do crescimento de 
casos de dengue no estado. 
Uma orientação importan-
te do momento é reforçar 
os cuidados com a dengue 
que incluem o uso frequen-
te de repente nas crianças 
e os cuidados em casa pa-
ra não manter água para-
da. Em crianças a partir de 
4 anos, é indicada a vacina. 

Lixamento das unhas pode provocar riscos à saúde
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